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E 2026, ofi cialmente, inicia! O que teremos 
no porvir, para o país, só incógnitas...
E o calendário de 2026 já toca para 
frente, acerca dos rumos que o país 
adotará para com as eleições gerais 
que se avizinham. Haja expectativas 
duvidosas, para quem politicamente 
acompanha os quadros afi ns...
Sabe-se que há representações de 
interesses para todos os lados, sejam 
de bandeiras vermelhas, verde amarelo 
ou mescladas em linhas ideológicas 
de esquerda, direita e centrão, à luz da 
indigitada política proselitista brasileira 
que tanto corrói e macula a ética na 
condução das coisas públicas, no modelo 
republicano assentado na Carta Política 
de 1988.
Há evidentes crises institucionais, 
sejam na seara dos poderes legítimos 
de representação social (Legislativo 
ou Executivo), sejam no órgão de 
Justiça (Judiciário), que deveria manter-
se equidistante das antíteses que 
movimentam o modelo democrático 
ainda em vigência no país, mas o que 
vemos e ouvimos corresponde a uma 
verdadeira assunção de competência não 
prevista na Constituição Federal de 1988, 
ou seja, ora legislando, ora decidindo 
contra os princípios e cláusulas pétreas 
insculpidas no referido texto normativo 
constitucional, infelizmente. 
A sensação que escândalos, em diversas 
matizes, já se tornaram lugares comuns 
no cenário nacional, algo em que tudo 
está legitimado sob argumentos vis de 
todos os lados. Não se pode olvidar que 
o escândalo do então mensalão se repete 
sob outra denominação nas chamadas 
emendas parlamentares, que continuam 
sendo ponto crucial de alimento a 
corrupções diversas no jogo republicano 
brasileiro. No fundo, se “gritar pega 
ladrão”, de fato, a sensação é que 
ainda não fi ca um ileso nos corredores 
da podre política partidária nacional, 
mesmo que acolá encontremos solitários 
éticos em meio à podridão que impera 
nos corredores da política brasileira.
O fato se repete onde jamais se deveria 

esperar acontecer, ou seja,  na Justiça 
brasileira, quando exemplos de isenção, 
impessoalidade e imparcialidade, 
passam distante com tanta quebra de 
valores ético-morais que facilmente se 
extraem com as péssimas, horrendas e 
abjetas posturas adotadas por alguns de 
seus membros e proteção corporativa 
dos demais, e o pior, com a sensação 
de aval por quem mais deveria zelar 
pelo cumprimento da ordem jurídica 
no país, qual seja, a Procuradoria-
Geral da República, por meio de tantos 
pronunciamentos débeis e aviltantes. 
Exemplo disso é o arquivamento do 
caso do banco Master no que se reporta 
à “análise” da legalidade do contrato 
milionário fi rmado entre a referida 
instituição fi nanceira e a esposa de 
um dos ministros da suprema corte do 
Brasil. No mínimo, hilária e repugnante 
a conclusão ministerial para com toda a 
nação brasileira. Ou seja, é subestimar a 
inteligência até mesmo básica do povo 
brasileiro.
Parece que caiu bem a intenção do 
atual presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Edson Fachin, sobre 
a implantação de um Código de Ética 
para o Tribunal ante os escândalos 
envolvendo seus pares nos últimos meses 
de 2025. Nas palavras atualizadíssimas 
do historiador israelense Yuval Noaha 
Harari, em Nexus, bem acentua que 
“criar mecanismo de autocorreção, 
já aceita o nível de falibilidade” das 
instituições, sobretudo daquelas 
que lidam com relação de poder, 
especifi camente. Fortalecendo mais 
e mais o próprio conceito de uma 
democracia institucional no país.
      O que causa estranheza e revolta 
são os sucessivos pronunciamentos 
contraditórios do Congresso Nacional, 
que deveria primar pelo Estado de 
Direito, colocando cada um no seu lugar 
naquilo que a competência legislativa 
delegada pelo povo lhe atribui. Contudo, 
nos conchavos de arrumadinhos para 

todos os lados, assistem-se numa visão 
nua, fria e crua decepções reiteradas, 
ainda que acolá luzes se insurgem nas 
duas Casas (Senado e Câmara), mas 
fracas o sufi ciente para serem engolidas 
pelos interesses espúrios e condições de 
reféns por que se encontram nos freios 
e contrapesos monstequianos ainda 
em vigência, mas deturpados à luz da 
Ciência Política que tanto repugna tais 
posturas para com a organização de um 
Estado, sobretudo que se diz viver sob à 
égide de Direito.
Na realidade, não sabemos o que nos 
espera! Milhões serão despejados 
oriundos do fundo partidário, que 
também constitui uma fonte primária de 
destinações e destruições adversas no 
campo da revelação de uma democracia 
viciada por que se instalou e persiste 
na política brasileira, cujos resultados 
fi nais desaguam nas repetições da receita 
de maus exemplos sendo reiterados 
na condução da coisa pública, ante à 
paupérrima politização da nação, ainda 
que avanços signifi cativos tivemos ao 
longo desses últimos anos com a chegada 
da redes sociais que tanto tem libertado 
o povo da ignorância política. Contudo, 
também o tornando preso às armadilhas 
das chamadas fakes News das forças 
políticas em disputas pelos projetos 
de poder que ostentam ou buscam 
perpetuação na condução dos interesses 
não nacionais propriamente ditos.
Tristemente, num país em que perduram 
a ignorância, o analfabetismo político 
e o assistencialismo barato com tantas 
manipulações ideológicas sob ódios 
retroalimentados 24 horas no espectro 
nacional propositalmente, sejam na 
ala política, econômica e religiosa nas 
disputas por espaços, 2026 ofi cialmente 
inicia apontando que teremos no por vir, 
só incógnitas diante de tantos brasis no 
Brasil dos novos tempos. Oxalá, reserve 
esperanças de reversão para tal previsão 
com verdadeiramente um FELIZ 2026 
para todos, AMÉM!

Um passeio pela Ilha do Amor

Todos os anos, no primeiro dia de janeiro, 
apanhava papai para passear pela cidade. Ele 
adorava. Já no fi nal da vida, debilitado, um 
passeio pela Ilha do Amor era bálsamo para 
sua alma. Luiz Magno, meu pai, era de bem 
com a vida, sempre bem humorado, e na data 
de seu aniversário, 1° de janeiro, ele sempre 
dizia: “Ninguém é mais festejado do que eu, 
basta olhar para os céus, fogos de artifícios 
por toda parte, brindando a vida, a minha 
vida”. 
Com ótima memória, no passeio pela 
cidade, uma lembrança a cada esquina. 
Lembrança de pessoas com quem conviveu, 
lembranças de fatos hilários vividos por 
ele, ou apenas testemunhado. Seus olhos, 
como caleidoscópio, atualizava o passado, 
transmitindo a mim, ouvinte atento, fatos 
dispersos na poeira do tempo. 
Luiz Magno faleceu em janeiro de 2015, aos 

84 anos, deixando um legado de alegria e 
sabedoria. Quando um velho morre, é como 
se uma biblioteca se fechasse. Perdemos 
muito. Quantas vezes me pego querendo 
saber de um fato, ou de uma pessoa, que meu 
pai tão bem conhecia. Minhas perguntas não 
obtêm resposta. 
Neste 1° janeiro, sem meu pai, tive a ideia de 
telefonar para uma amiga querida, Antônia 
Lima Oliveira, minha professora de Ecologia 
e Agriculta na Escola de Agronomia no 
Campus da Uema. 
Aos 85 anos, professora Toinha, como 
carinhosamente a chamamos, é um exemplo 
de pessoa de bem com a vida. Assim como 
meu pai, Toinha tem a alegria de viver. 
Morando só, lhe liguei para saber se queria 
dar um passeio pela orla e o Centro Histórico 
de nossa cidade. 
- Claro, respondeu de pronto. 
Fui buscá-la no horário combinado, e saímos 
a fl anar por uma São Luís deserta, ainda em 
ressaca pelo réveillon da véspera. 
Em manhã de céu azul e mormaço, passamos 
por diferentes lugares com sobras das festas 
da virada do ano espalhadas pelo chão. O 
melhor deste raiar de um novo ano é beber 
na sabedoria da antiga e sempre mestra 
Antônia. Solteira, sem fi lhos, morando só, 
Toinha tem projetos de vida: quer abrir uma 
escola para adolescentes, que ainda não sabe 
se será “primário ou ginásio”, coisas do 
século passado que fi caram registradas em 
sua mente. 
Seus olhos brilham ao contar de sua vontade 
de fazer “um inventário das folhagens 
existente na Ilha”. À frente de seu tempo, 

professora Antônia fez mestrado, nos anos 
80, quando isso tinha muitas difi culdades. 
Antiga moradora do centro da cidade, - 
morava em frente ao mar, na Avenida Beira-
Mar, ao chegarmos ao Centro Histórico, seus 
olhos irradiavam alegria, contentamento, 
felicidade. 
- Luiz Thadeu, amo tudo isso, que coisa 
linda. Tive convite para lecionar em outras 
cidades, mas nunca me passou pela cabeça 
deixar essa ilha maravilhosa. Amo tudo isso. 
0
Passear com a mestra Antonia Lima Oliveira, 
compartilhar de sua alegria energia neste 
primeiro dia de janeiro de 2026, é presságio 
de um ano inspirador. 
Desde menino, tive próximo dos mais velhos, 
e com eles aprendi muito. Já velho, continuo 
aprendendo. Esse passeio com Toinha foi 
como se tivesse me conectado com meu 
velho é saudoso pai. 
Envelhecer é a coisa mais poética do mundo: 
até os olhos fi cam entre aspas. Deve ser 
por que entre a infância e a velhice há um 
instante chamado vida. 
Tudo na vida tem seu tempo. As conquistas 
que celebramos, as relações que construímos, 
as alegrias que nos elevam. A verdadeira 
beleza da vida está em valorizar o presente, 
dar signifi cado ao que importa e deixar o 
que não faz sentido ir embora. Aprender com 
cada experiência é o que nos fortalece. 
Afi nal, o mais importante não é no que temos 
ou onde estamos, mas quem escolhemos ser 
diante de cada capítulo que vivemos.
Caro leitor, amiga leitora, desejo um 2026 
pleno de realizações, conquistas e vitórias. 

CYAN MAGENTA YELLOW BLACK
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Luiz Thadeu Nunes e Silva 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS BASÍLIOS
AVISO DE LICITAÇÃO 

REPUBLICAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 13/2025

O MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DOS BASÍLIOS, Estado do Maranhão, através da 
Secretaria Municipal de Infraestrutura, Obras e Urbanismo, torna público que 
fará licitação na modalidade Concorrência. 
BASE LEGAL: Lei nº 14.133, de 2021, Decreto Municipal nº 003/2023, de 
14/02/2023, e à Lei Complementar n° 123, de 14.12.2006, e alterações.
OBJETO: Contratação de empresa de engenharia especializada na PRODUÇÃO 
DE UNIDADES HABITACIONAIS - FNHIS SUB 50, no município de São José dos 
Basílios- MA- Termo de Compromisso nº  987612/2025/MCIDADES/CAIXA.
ABERTURA: 21 de janeiro de 2026 às 09:00 horas. 
INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados na sala da Comissão de Contratação, na Praça do Mercado, s/n – 
Centro – CEP: 65762-000 – São José dos Basílios (MA). pmsjbcpl@outlook.com 
ou no endereço eletrônico https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ ou 
na página https://transparencia.saojosedosbasilios.ma.gov.br/.

Município de São José dos Basílios (MA), 02 de janeiro de 2026.
Valdinar Paulo da Silva

Sec. Mun.de Infraestrutura, Obras e Urbanismo
Portaria nº 7/2025-GPM
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